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Tecnologia 
nas escolas

Os equipamentos móveis passaram a fazer parte da nossa vida quotidiana, fornecendo um acesso sem paralelo à comunicação e à informação. Fonte: www.unesco.org.

Como é que dois eventos apa-
rentemente sem grande relação,
realizados em continentes diferen-
tes e em alturas distintas do cor-
rente ano, podem estar ligados de
alguma forma entre si? 
O que é que a Conferência

eLearning Africa 2013, que terá
lugar em Maio na Namíbia, e o en-
contro Unesco Mobile Learning
Week, realizado em Paris durante
o passado mês de Fevereiro, po-
dem ter em comum? Não é neces-

sário procurar a resposta nos as-
tros, pois a explicação é bem terre-
na. Tanto a conferência africana
(que reúne especialistas de todo o
mundo e que analisa a investiga-
ção, experiências e projectos que
estão a moldar o panorama da
aprendizagem no continente afri-
cano), como o evento da Unesco
(que se dedica a analisar a forma
como as tecnologias móveis po-
dem servir de suporte à democrati-
zação da educação e ao desenvol-

vimento da literacia de adultos e
crianças por esse mundo fora) tra-
duzem uma mesma realidade: de
Paris a Windhoek (Namíbia), o
mundo já percebeu que o futuro da
educação passa pela inovação e
pela tecnologia. 
Melhor ainda, o mundo já perce-

beu que as novas tecnologias, alia-
das a um espírito pioneiro e em-
preendedor, podem melhorar vidas
e já estão a alterar a cada dia que
passa a forma como aprendemos,

trabalhamos, brincamos e pensa-
mos. Ao longo das próximas linhas
não queremos ficar pela superfície
e aquilo que propomos ao leitor é
uma pequeno mergulho nos dois
eventos. A nossa primeira para-
gem, uma vez que já nos encontra-
mos em África, será na Namíbia,
onde procuraremos, de alguma
forma, antecipar o importante
evento que terá lugar de 29 a 31 de
Maio no Centro de Conferências
Safari em Windhoek. 

Os tempos actuais, caracteriza-
dos por circunstâncias específicas
na esfera da mudança climática,
testemunham um enfoque inten-
sivo das ciências da engenharia
civil e arquitectura em busca de
soluções ecológicas, bem como
de métodos de construção que
permitam maior eficiência ener-
gética e ambiental. 
Devido ao facto dos edifícios

serem um dos maiores consumi-
dores de energia e emissores de
gases de efeito de estufa, procu-
ram-se estratégias de economia
de energia relativas a imóveis,
passando pela utilização de mate-
riais de construção amigos do am-
biente, pela redução da energia
para aquecimento e arrefecimen-
to, e até na iluminação. As casas

em madeira podem ser rápidas a
construir e possuem característi-
cas ímpares que as tornam ópti-
mas para a vivência do dia-a-dia. 
Coisas tão simples como a tex-

tura agradável ao toque, o cheiro,
ou o aspecto fazem deste material
um acrescento ao bem-estar de

Actualmente é reconhecido por
todos que as tecnologias de infor-
mação e comunicação, (TIC)
exercem influência a vários ní-
veis, nomeadamente na configu-
ração de valores, atitudes, ou
comportamentos sociais. Isto
porque não são apenas novos
meios de processar a informação.
Também podem promover novas
formas de pensar e de trabalhar,
além de implicarem novos mode-
los e regras para viver num mun-
do em contínua transformação.
É cada vez mais visível a neces-

sidade de integração curricular
das tecnologias de informação e
comunicação nos sistemas nacio-
nais de ensino, de forma a propor-
cionar aos alunos experiências
educativas inovadoras neste do-
mínio e permitir a sua mais rápida
inserção no mundo globalizado
que é hoje o planeta terra. 
Aos países, estados e governos

compete promover uma alfabeti-
zação tecnológica, visando o
aprofundamento dos conheci-
mentos nesta área e consolidando
metodologias inovadoras, adop-
tando a tecnologia como mais um
recurso educativo.Assim, e con-
siderando esta realidade, afigura-
se urgente integrar as tecnologias
em geral e, em particular, o com-
putador e a Internet no processo
educativo, tirando partido das
suas potencialidades e identifi-
cando as suas limitações e/ou
constrangimentos educativos. 
Devem ser concebidos e im-

plementados projectos que per-
mitam dotar os professores de
conhecimentos que os habilitem
a acompanhar o desenvolvimen-
to das TIC e a estarem preparados
para desempenhar as suas fun-
ções e reflectir sobre a introdu-
ção das novas estratégias de ensi-
no e aprendizagem com recurso à
utilização destas tecnologias.
A aprendizagem com recurso

às TIC não pressupõe unicamen-
te a utilização de uma te-cnologia
no contexto da sala de aula, mas
deverá sobretudo incidir sobre
uma prática educativa global,
planeada, inserida numa ampla
estratégia educativa centrada nos
alunos, tornando estes últimos
activos e criativos, renovando as
formas de acesso aos conheci-
mentos e oferecendo novas for-
mas de aprendizagem. PAG. 24
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cada um. Desde as soluções mais
pequenas, até às casas para uma
família de cinco pessoas, passan-
do pelas igrejas, zonas adminis-
trativas, ou até mesmo empreen-
dimentos hoteleiros de enormes
dimensões, as aplicações da ma-
deira são imensas.

Cada vez mais, as noções depre-
ciativas e erradas sobre as casas de
madeira vão-se dissipando à medi-
da que somos convidados a conhe-
cer exemplos fantásticos deste tipo
de construção por todo o mundo.
Vários estudos comprovam que a
produção de uma tonelada de ci-
mento, a nível industrial, é respon-
sável pela libertação de cerca de 1,5
toneladas de dióxido de carbono pa-
ra a atmosfera e pelo consumo ex-
cessivo de combustível e energia. 
Além disso, verificou-se tam-

bém que a construção de uma sim-
ples moradia é responsável pela li-
bertação de cerca de 270 tonela-
das/ano de dióxido de carbono pa-
ra a atmosfera.  
Os valores referentes à utiliza-

ção excessiva do aço e de outros ti-
pos de materiais contribuem para o
aumento de gases nocivos e po-
luentes, como são exemplos os de-
rivados de enxofre, responsáveis
pela ocorrência das chamadas chu-
vas ácidas. 
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Estrutura em madeira do anfiteatro villasimius.

A madeira na construção
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Em seguida daremos “um sal-
to” à Europa, mais concretamen-
te a Paris, para falarmos um pou-
co sobre aquilo que se passou na
Mobile Learning Week, realizada
no passado mês de Fevereiro. Di-
to isto, que se inicie a viagem.

Tradição mudança e inovação 
no eLearning Africa 2013

Para percebermos a importância
deste evento no panorama africa-
no, talvez seja relevante começar-
mos por fazer algumas perguntas e
tecer algumas considerações pré-
vias que têm uma relação directa
com a conferência propriamente
dita. Será que o leitor já ouviu falar
numa aplicação móvel denomina-
da iCow (iVaca) – www.icow.co.ke
– desenvolvida por um criador de
gado queniano e que serve para au-
mentar a produção de leite e me-
lhorar métodos agrícolas?
Através desta plataforma de in-

formação agrícola, disponível
através do telemóvel e que fornece
serviços e informação a quem a
utiliza, os ganhos a obter vão mui-
to para além do incremento da pro-
dução de leite, o que por si só já se-
ria suficiente para a tornar numa
mais-valia. Através da plataforma
iCow também é possível obter ani-
mais mais saudáveis e, consequen-
temente, reduzir os custos com ve-
terinários e medicação.
O utilizador regista cada um dos

animais no sistema e em troca re-
cebe informações preciosas via
SMS sobre cada animal específico
(quando ordenhar, quando alimen-
tar, dicas sobre nutrição, períodos
de gestação de cada animal, etc.).
Em suma, esta é uma aplicação
que aproveita o potencial dos tele-
móveis para encorajar boas práti-
cas no trabalho diário dos agricul-
tores e que apresenta benefícios
tangíveis, especialmente em zonas
mais remotas, onde o acesso a in-
formação credível e actualizada é
muitas vezes nada mais do que
uma miragem.

Caso não tenha ouvido falar na
aplicação iCow, talvez conheça o
Cardiopad (www.facebook.com
/cardiopad), um tablet desenhado
por um engenheiro camaronês de
24 anos e que serve para diagnosti-
car doenças cardíacas em domicí-
lios rurais que tenham acesso limi-
tado a serviços médicos. Segundo
o inventor deste sistema, através
do Cardiopad é possível “realizar
exames médicos e transmitir os re-
sultados à distância, sem que o pa-
ciente tenha necessidade de se des-
locar à cidade, onde geralmente se
concentram todos os especialistas
em doenças cardiovasculares”. E
será que já ouviu falar num novo
tablet 3G de baixo custo, que está
para ser lançado na África do Sul e
que promete alterar a forma como
se aprende nas escolas?
Estes exemplos demonstram o

vigor e o espírito pioneiro dos em-
preendedores africanos, em conju-
gação com as potencialidades que
as novas tecnologias lhes colocam
à disposição. Mas não se deve

olhar para estes exemplos de uma
forma isolada e estanque. Há que
procurar enquadrá-los e integrá-los
na experiência colectiva africana
de inovação e empreendedorismo.
Como é que a tecnologia e expe-

riências como as acima descritas
traduzem alterações na aprendiza-
gem, no ensino e no desenvolvi-
mento de competências no que diz
respeito à educação, saúde, agri-
cultura, ou segurança em África?
Como é que estão a influenciar o
comportamento de alunos, profes-
sores, agricultores, decisores e in-
vestidores? Como é que estão a al-
terar e a influenciar as instituições,
sistemas e actividades tradicio-
nais? Como é que as universida-
des, os governos e o sector privado
estão a trabalhar em conjunto para
desenvolverem uma cultura de
inovação no continente? Como é
que os jovens africanos se relacio-
nam com a tecnologia? Serão as
novas tecnologias fundamental-
mente disruptivas relativamente à
tradição, ou abrirão espaço para a

“digitalização” da tradição?
Estes são alguns dos tópicos cha-

ve que irão ser debatidos e disseca-
dos ao longo da conferência eLear-
ning Africa 2013, organizada pelo
governo da Namíbia e subordinada
ao lema “Tradição, Mudança e Ino-
vação”. Muitas vezes, mais do que
obter uma qualquer resposta, há
que aprender a fazer as perguntas
certas. A avaliar pela amostra de
questões afloradas, está definitiva-
mente aberto o apetite para um mês
de Maio que trará consigo um
evento que é considerado “a maior
conferência africana sobre as no-
vas tecnologias de informação e
comunicação em prol do desenvol-
vimento, educação e formação”. 
A conferência eLearning Africa

2013 envolverá cerca de 300 orado-
res de 50 países e incluirá work-
shops pré-conferência, sessões ple-
nárias com especialistas em eLear-
ning internacionalmente reconhe-
cidos e uma ampla variedade de ou-
tros formatos de sessões. Um even-
to a não perder para os interessados
nas questões relativas à tecnologia
e à educação, em particular, e sobre
o futuro de África, em geral.
Uma vez despertado o interesse

pelo que a Namíbia nos tem para
oferecer em Maio, é tempo de via-
jarmos até à Europa, mais concre-
tamente até à sede da Unesco, em
Paris, para falarmos de outro even-
to de grande relevância.

Unesco Mobile 
Learning Week 2013

Entre os dias 18 e 22 do passado
mês de Fevereiro realizou-se em Pa-
ris, com a chancela da Unesco, a
conferência Mobile Learning Week
2013. Partindo do princípio que, na
ausência de uma infra-estrutura
educacional formal, a tecnologia
móvel poderá ser vista como um
elemento precioso (e quem sabe in-
contornável) para a transformação
da educação em zonas com parcos
recursos, o evento teve como objec-
tivo explorar as potencialidades dos
equipamentos móveis (smartpho-
nes, tablets, PDAs) como contribui-
ção significativa para aumentar o
acesso à educação e fomentar a
igualdade entre homens e mulheres.
A tecnologia mudou o mundo

em que vivemos de uma forma que
anteriormente julgaríamos inima-
ginável, e os equipamentos móveis
passaram a fazer parte da nossa vi-
da quotidiana, fornecendo um
acesso sem paralelo à comunica-
ção e à informação. Estima-se que
no final de 2012 o número de equi-
pamentos móveis tenha excedido a
população mundial. Assim, à me-
dida que aumentam as funcionali-
dades e é facilitado o acesso a estes
equipamentos, também as possibi-
lidades para dar suporte à educa-
ção por esta via sofrem um incre-
mento considerável. 
Quer seja para dar acesso a cen-

tenas de lições áudio de inglês a
um jovem no Bangladesh, ou para
ajudar um estudante em Singapura
a esclarecer dúvidas que não con-
seguiu dissipar nas aulas, os equi-

pamentos móveis têm vindo a mu-
dar a vida das pessoas de uma for-
ma que seria inconcebível há ape-
nas uma década.
A integração das tecnologias de in-
formação e comunicação nas polí-
ticas de educação, e a utilização
das tecnologias móveis na apren-
dizagem e como ferramenta para
aumentar a literacia das pessoas,
com particular atenção para as mu-
lheres, são alguns dos tópicos que
compõem actualmente o “progra-
ma educativo” da Unesco. Assim,
não é de estranhar que a conferên-
cia se tenha focado em três objecti-
vos particulares de um movimento
global liderado pela Unesco, desi-
gnado por Education for All (edu-
cação para todos), que estão direc-
tamente relacionados com as tec-
nologias móveis. Os três objecti-
vos do Education for All são:
• Melhorar os níveis de literacia
dos jovens e dos adultos – como é
que as tecnologias móveis podem
apoiar o desenvolvimento da lite-
racia e aumentar as oportunidades
de leitura?
• Aumentar a qualidade da educa-
ção – como é que as tecnologias
móveis podem dar suporte aos pro-
fessores e ao seu desenvolvimento
profissional?
• Alcançar a igualdade na educa-
ção e a paridade de género – como
é que as tecnologias móveis po-
dem dar suporte à igualdade de
acesso a uma educação básica de
boa qualidade para todos, em par-
ticular as mulheres?
Os cerca de 325 participantes,

oriundos de 45 países, dissecaram
estas temáticas através de várias
discussões e apresentações. Esse
trabalho, em conjugação com cer-
ca de dois anos de investigação e
com o contributo de vários espe-
cialistas em diversos campos, re-
sultou num documento que a
Unesco considerou ser a sua mais
importante publicação sobre
aprendizagem móvel (mobile lear-
ning) até à data. 
Esse documento intitula-se Poli-

cy Guidelines for Mobile Learning
(directrizes para a aprendizagem
móvel), e está disponível para
download gratuito no site da Unes-
co. Segundo a Unesco, esta publi-
cação “fornece aconselhamento
prático aos decisores que procuram
transformar equipamentos móveis
cada vez mais ubíquos e acessíveis
em ferramentas de aprendizagem”.
Agora, a quem tem essa possibili-
dade, resta aproveitar o que lhe é
posto à disposição.
Ficam dadas as linhas principais

de um evento cujo sucesso ficou
comprovado pelo anúncio da sua
continuidade. Para o próximo ano,
entre 17 e 21 de Fevereiro está já
prometido o evento Mobile Lear-
ning Week 2014. Com este anún-
cio, terminamos por hoje mais
uma etapa da viagem que nos leva
a procurar por esse mundo fora o
que de mais relevante vai aconte-
cendo no campo da educação. Fi-
ca, no entanto, a promessa de que
continuaremos atentos e de que vá-
rias outras etapas se seguirão.

A conferência eLearning Africa 2013 reúne especialistas de todo o mundo e debruça-se
sobre a investigação e projectos no âmbito das tecnologias de informação e comunica-
ção que estão a moldar o panorama da aprendizagem no continente africano. Fonte:
www.elearning-africa.com.

Em Fevereiro deste ano realizou-se em Paris, na sede da Unesco, a conferência Mobile Learning Week 2013. O evento incidiu numa vi-
são dos equipamentos móveis como poderosa ferramenta educativa para melhorar níveis de literacia e promover a igualdade entre ho-
mens e mulheres. Fonte: www.unesco.org.

Conferência sobre tecnologia e educação
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Hoje em dia, as pessoas pas-
sam quase 90 por cento da sua
vida em locais fechados, o que é
um motivo suficientemente im-
portante para se criar um am-
biente de construção ecológico,
contribuindo para a sensação
de conforto e saúde das pes-
soas. A madeira afecta positiva-
mente a sensação de conforto,
cria um ambiente fino, não só
devido ao seu naturalismo, cor e
aroma agradável, mas também
devido à sua superfície quente. 
Sendo um material poroso, com

alta difusão e capacidade de absor-
ção, a madeira é considerada o ma-
terial de construção e acabamento
mais saudável, podendo substituir
95 por cento de todos os outros ma-
teriais de construção. A madeira po-
de ser usada em estruturas, telha-
dos, paredes interiores e exteriores,
pavimentos, acabamentos de espa-
ços, bem como na produção de mol-
duras ou aros de janelas e portas.
A qualidade e o conforto de uma

construção em madeira é algo que
não se pode descrever, mas que se
pode sentir e experimentar, sendo
do conhecimento geral que as ca-
sas no norte da Europa, nos climas
mais frios, são maioritariamente
em madeira. O baixo custo do ci-
mento nos primeiros anos de im-
plantação da construção em ma-
deira visou com sucesso dar priori-
dade à utilização desse material
em detrimento de outros. Hoje já
se vislumbram os efeitos dessa de-
cisiva escolha e, como o preço do
cimento já não é tão convidativo,
passou-se a dar oportunidade a ou-
tros materiais que tinham caído em
relativo desuso, mas com eviden-
tes e enormes vantagens para vol-
tarem a ser usados, como é o caso
da madeira.
O facto da madeira ser um mate-

rial orgânico, celular e com eleva-
da performance energética, traduz
sem dúvidas mais conforto, mas
não só, pois como material orgâni-
co e celular, realiza-se a absorção e
libertação de humidade para que o
ambiente interior de uma habita-
ção seja sempre adequado. Tam-

bém o isolamento térmico da ma-
deira é seis vezes maior ao do tijo-
lo, 15 vezes superior ao do betão,
400 vezes superior ao do aço e
1770 vezes superior ao do alumí-
nio. Assim é possível manter o am-
biente interior quente no Inverno e
fresco no Verão, com grandes pou-
panças de energia.
Em termos de quantificação tér-

mica, uma parede de madeira com
17 centímetros de espessura equi-
vale a uma outra em cimento de 40
centímetros. Por outro lado, as
propriedades acústicas da madeira
são amplamente reconhecidas, sa-
bendo-se que estas absorvem uma
parte importante das ondas sono-
ras que recebem, superando larga-
mente os valores obtidos na com-
paração com os materiais tradicio-
nalmente mais utilizados. Quanto à
resistência ao fogo, são utlizadas vi-

gas e peças calibradas, com superfí-
cie lisa, que impede o impacto do fo-
go. A madeira também é tratada com
produtos especiais que evitam e/ou
retardam o início e a propagação do
fogo. Os elementos das casas são
tratados a partir da fábrica e os ele-
mentos da estrutura são preenchidos
com isolamento de lã de rocha (ma-
terial à prova de fogo), e fechados de
tal forma que impedem o acesso de
oxigénio, excluindo totalmente a hi-
pótese de arder. 
A madeira que é utilizada, embora

considerada um material combustí-
vel, pode funcionar como um ele-
mento estrutural para um período
mais longo do que um membro de
metal sem protecção, desde que a
sua secção seja adequada.
O bom comportamento estrutu-

ral da madeira face ao fogo é devi-
do ao facto de ter uma força unifor-

me através da sua massa, com ca-
pacidade de carga reduzida na pro-
porção da perda de secção trans-
versal. A secção não queimada
mantem as propriedades de resis-
tência, sendo ainda que as grandes
secções decompõem-se de forma
relativamente lenta, devido à sua
baixa condutividade térmica e à
formação de carvão no exterior. O
comportamento da madeira relati-
vamente ao fogo tem atraído a
atenção de muitas pessoas nos últi-
mos anos. Algumas espécies, co-
mo a Teca, o Iroko e a Jarrah, são
consideradas espécies altamente
resistentes ao fogo.
Contrariamente ao que se verifi-

ca numa construção em betão e al-
venaria de tijolo, numa casa de
madeira não se vêem nas suas pa-
redes condensações ou manchas
de fungos, prevenindo assim o
aparecimento de doenças do foro
respiratório e a ocorrência de
doenças reumáticas. Em termos de
eficiência energética, uma casa
construída maioritariamente com
madeira consome menos energia
comparativamente a outra de
construção tradicional de alvena-
ria, betão, ou pedra. Consequente-
mente, a concepção arquitectónica
pode fazer com que a factura de
energia baixe até 70 por cento face
a uma edificação convencional
com configuração arquitectónica
equivalente.
A aparência de um produto tam-

bém faz a diferença. Além das qua-
lidades técnicas de um objecto,
qualquer potencial cliente aprecia
também a aparência dos elementos
de construção, do mobiliário e de
outros artigos, pelo que têm de ser
consequência de um cuidadoso
projecto e design. A preocupação

de algumas empresas de constru-
ção em instalarem os componentes
estruturais pré-fabricados e logo
incorporados nos painéis, por for-
ma a não deixarem folgas na obra,
é desde logo um aspecto que nos
permite ver e quantificar a escala
de pormenor que se exige e que é
apresentada.
O conforto visual, a envolvência

e a qualidade dos espaços é logo à
partida um patamar de excelência,
mas no caso de não se gostar de es-
tar totalmente envolvido por su-
perfícies de madeira, existem solu-
ções para revestimentos interiores
e exteriores sem que se percam as
qualidades da madeira. Na maioria
dos casos, as conjugações e com-
binações desses materiais ou solu-
ções resultam em espaços de gran-
de beleza.
As construções em madeira são

compostas essencialmente por pe-
ças de madeira maciça, que utili-
zam a técnica do auto-encaixe (sis-
tema macho-fêmea). As pranchas
de parede, são normalmente pré-
cortadas, sendo as suas ligações
consideradas como nós móveis,
eliminando à partida a necessidade
de usar pregos, parafusos ou gram-
pos para a sua fixação, e permitin-
do alguma elasticidade nas liga-
ções das peças, o que aumenta a re-
sistência a sismos. O acompanha-
mento e construção deste tipo de
infra-estruturas é executado nor-
malmente por empresas especiali-
zadas no ramo e por profissionais
habilitados para o efeito, que co-
nhecem em pormenor este tipo de
construção.
O mercado disponibiliza diver-

sos softwares de dimensionamen-
to de estruturas, entre os quais se
destaca o Robot Structural Analy-
sis, da Autodesk. Este software
trabalha em plataforma BIM e per-
mite a ligação com o Revit e 3D
Max, por exemplo. Permite tam-
bém a criação de novas secções
não comerciais, a edição das pro-
priedades dos materiais, o cálculo
por elemento de barra ou por ele-
mentos finitos, bem como a utili-
zação de diversos códigos de cál-
culo para o dimensionamento de
estruturas de madeira. Tem código
aberto, o que possibilita o dimen-
sionamento de elementos ou liga-
ções recorrendo apenas directame-
te ao Excel.
A escolha da utilização de estru-

turas de madeira deve basear-se
em razões claras e objectivas. Aci-
ma de tudo, devem-se reconhecer
as características de desempenho
físicas e mecânicas da madeira, às
quais actualmente se acrescentam
factores ligados às preocupações
ambientais. Sendo um material na-
tural e renovável, transformável à
custa de um baixo consumo ener-
gético, a madeira goza de uma
imagem favorável face às actuais
preocupações ambientais e de eco-
nomia de energia. A sua utilização
na construção poderá representar
uma forma de valorizar os produ-
tos florestais, constituindo certa-
mente um excelente meio de pre-
servação das florestas mundiais.
As vantagens da utilização da ma-
deira em estruturas aumentarão à
medida que os projectistas forem
sabendo tirar partido das proprie-
dades deste material.Outro exemplo de estrutura em madeira num edifício de grandes dimensões.

Nesta era digital e das telecomunicações, em que vivemos rodeados de plástico, cimento e asfalto, a madeira apresenta-se como uma
forma de reclamarmos um sentimento de conforto e bem-estar.

Utilidade da madeira na construção
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DESENVOLVIMENTO

Tecnologias de informação nas escolas
ALFREDO CARIMA

As TIC, ao serem integradas nos
sistemas nacionais de ensino e,
consequentemente, passando a fa-
zer parte integrante desses siste-
mas, irão provocar também uma
alteração na relação pedagógica
actual, que é decorrente da evolu-
ção das tecnologias de informação
e comunicação para o que já se co-
meça a designar por “tecnologias
interactivas”. Esta constatação
permite-nos perceber o fenómeno
dos ambientes virtuais, em que to-
dos interagem entre si e a constru-
ção do conhecimento afigura-se
cada vez mais próxima.
A história tem registado o início

da década de 1950 como sendo o
marco para a introdução das te-
cnologias de informação e comu-
nicação no ensino (ou na escola, se
preferirmos). Naquela altura, pela
mão de B. F. Skinner, foi apresen-
tada nos Estados Unidos da Améri-
ca uma máquina de ensinar que se
baseava no conceito de instrução
programada, que consistia em di-
vidir o material a ser ensinado em
pequenos módulos, de maneira a
que cada facto ou conceito fosse

apresentado ao aluno de forma se-
quencial.
Alguns anos depois surgiram os

computadores pessoais e poste-
riormente foram introduzidos nos
sistemas de ensino dos Estados
Unidos da América e de outros paí-
ses da Europa. Entretanto, os pri-
meiros anos do processo de inte-
gração dos computadores nas es-
colas ficaram muito marcados pela
tentativa da sua utilização para
melhorar a eficácia do acto de ensi-
nar. Estas breves referências à his-
tória das TIC nos sistemas de ensi-
no reforçam a ideia de que a huma-
nidade está a fazer um percurso, e
que esse percurso tem estado a tra-
zer vantagens significativas, per-
mitindo que o conhecimento seja
partilhado mais rapidamente.
O comboio do desenvolvimento

impõem-nos a necessidade de es-
tarmos na estação a tempo e horas
se não quisermos perder a viagem
para o progresso. Ressalva deve
ser feita à necessidade imperiosa
de se conceber bem um projecto de
integração das TIC nos sistemas de
ensino, pois a sua má utilização
pode resultar em prejuízo para a
sociedade.

O comboio do desenvolvimento impõem-nos a necessidade de estarmos na estação a tempo e horas se não quisermos perder a viagem
para o progresso,  mas a má utilização das TIC pode resultar em prejuízo para a sociedade.

Não é novidade para ninguém a
transformação estrutural do nosso
mundo e da sociedade em geral.
Na realidade, tem acontecido des-
de sempre. A questão que se coloca
agora é a enorme rapidez e grande
profundidade com que essas trans-
formações acontecem, deixando-
nos literalmente de fora se não
conseguirmos acompanhar as vá-
rias transformações que vão acon-
tecendo ao longo da nossa vida.
Esta mudança acelerada deve-se

sobretudo ao novo paradigma te-
cnológico, que podemos conside-
rar recente, uma vez que remonta
às últimas duas ou três décadas do
século passado. Nas palavras de
Manuel Castells, sabemos que a
tecnologia não determina a socie-
dade. A tecnologia é a sociedade.
Ainda segundo este professor uni-
versitário, a sociedade molda a
tecnologia de acordo com as ne-
cessidades, valores e interesses
das pessoas que utilizam essa te-
cnologia.
Além disso, as tecnologias de in-

formação e comunicação (TIC) são
particularmente sensíveis aos efei-
tos das utilizações sociais da pró-
pria tecnologia. Castells refere a tí-
tulo de exemplo a Internet, afir-
mando que os primeiros milhares
de utilizadores foram em grande
medida os produtores dessa tecno-
logia.
A tecnologia é uma condição ne-

cessária, embora não suficiente,
para a emergência de uma nova
forma de organização social ba-
seada em rede. Actualmente as re-
des estão presentes em todas as
áreas de actividade, formando a
base da comunicação digital. Vi-

vemos, de facto, numa sociedade
em rede que deu origem à socieda-
de da informação, ou à sociedade
do conhecimento. No entanto, es-
tes palavrões nem fazem grande
sentido, já que todas as sociedades
ao longo da história da humanida-
de foram sociedades da informa-
ção e do conhecimento. 
A novidade agora são as tecnolo-

gias de rede baseadas na micro-
electrónica, que não fizeram mais
do que fornecer novas capacidades
(sobretudo de dimensão e de com-
plexidade) a velhas formas de orga-
nização social. Uma vez que a so-

ciedade actual se baseia em redes e
as redes de comunicações transcen-
dem fronteiras, a sociedade em rede
passou a ser literalmente global.
Desta forma, Castells sublinha que
aquilo que denominamos por glo-
balização não é mais do que uma
outra forma de nos referirmos à so-
ciedade em rede. O nosso autor de
referência para este texto adverte,
no entanto, para o facto das redes
serem selectivas, de acordo com os
seus programas específicos. 
Desta forma, apesar da socieda-

de em rede ser actualmente exten-
sível a todo o mundo, a verdade é

que não inclui toda a gente.
Como refere Castells, neste iní-

cio do século 21, a maior parte da
humanidade ainda está excluída da
sociedade em rede. Mesmo assim,
os excluídos estão a ser afectados
pela lógica da sociedade em rede.
Castells continua com a afirmação
de que estamos formatados men-
talmente numa visão evolutiva do
progresso humano, segundo a qual
a humanidade – guiada pela razão
e equipada com a tecnologia – evo-
luiu para as sociedades agrícolas,
depois para a sociedade industrial
e actualmente para a sociedade

pós-industrial, ou também deno-
minada por sociedade da informa-
ção e sociedade do conhecimento.
Como a história nos tem ensina-

do, os riscos estão sempre presen-
tes, e as tecnologias de informação
e comunicação não prometem ape-
nas maravilhas. Castells adverte
assim para o facto de que o proble-
ma não está na forma de entrar na
sociedade em rede. Está antes em
reconhecer os contornos do novo
mundo em que vivemos. 
Só quando conseguirmos com-

preender este novo mundo é que
será possível identificar os meios
através dos quais cada sociedade
em particular pode perseguir os
seus objectivos e reconhecer os
seus valores, utilizando as novas
oportunidades criadas pela mais
extraordinária revolução tecnoló-
gica da humanidade.
Por tudo isto, Castells conclui

que a simples difusão da Internet e
dos computadores (ou de outros
equipamentos com capacidades de
computação, como os tablets) nas
escolas não conseguirá grandes
transformações sociais. Tudo de-
penderá da utilização que for feita
das tecnologias de informação e
comunicação. Sabemos que este
paradigma tecnológico tem maio-
res capacidades do que os sistemas
tecnológicos anteriores. Mas para
sabermos como utilizar o seu me-
lhor potencial, de acordo com os
projectos e decisões de cada socie-
dade, precisamos de conhecer as
dinâmicas, limitações e possibili-
dades da nova estrutura social as-
sociada à sociedade em rede.
Baseado num texto de Manuel

Castells com o título “Understan-

A simples difusão da Internet e dos computadores nas escolas não conseguirá grandes transformações sociais. Tudo dependerá da uti-
lização que for feita das tecnologias de informação e comunicação.

A comunicação na transformação da sociedade
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FORMAS DE VIDA

A adopção e os gastos das fa-
mílias relativamente aos produ-
tos te-cnológicos de grande
consumo estão a alterar-se mais
rapidamente do que o esperado,
favorecendo os equipamentos e
serviços que são portáveis ou
móveis, bem como aqueles que
disponibilizam capacidades de
rede e de entretenimento. 
Esta é a conclusão de um recen-

te estudo de mercado da Gartner,
confirmando que a principal mu-
dança tem a ver com o facto da
mobilidade estar a alterar radical-
mente o comportamento dos con-
sumidores – na forma como as
pessoas organizam as suas vidas
e os espaços em que vivem. O es-
tudo foi realizado junto de inqui-
ridos de países como os Estados
Unidos, Canadá, Reino Unido,
Brasil, Rússia, Índia e China.
Nick Ingelbrecht, analista na

Gartner, refere que os utilizado-
res mais novos tendem a deixar o
computador portátil na mala e a
abandonar o escritório de casa,
preferindo alternativamente a sa-
la de estar ou o quarto de dormir
para as suas actividades online. 
Ou seja, preferem um ambiente

mais confortável e equipamentos
mais leves, como os tablets ou os
smartphones. No entanto, esta
tendência dos mais novos está a
tornar-se também um comporta-
mento comum para a generalida-
de dos consumidores.
Consequentemente, os forne-

cedores de tecnologia e de servi-
ços não têm outra alternativa que
não seja a inovação no sentido da
mobilidade. 
Caso contrário, verão fugir os

consumidores para a concorrên-
cia, dado que a tendência é para
abandonarem os equipamentos,
serviços e aplicações que não se
adequem completamente ao seu
estilo de vida móvel.
O gasto médio das famílias por

utilizador de tablets, e-readers,
laptops e máquinas fotográficas

digitais manteve-se estável à me-
dida que a presença destes equi-
pamentos foi aumentando nos la-
res. A descida dos preços e o au-
mento do desempenho da tecno-
logia são os principais aspectos
que estão na base do aumento da
adopção e da compra de múlti-
plos equipamentos semelhantes
pela mesma família.
De acordo com o estudo de

mercado, os produtos tradicio-
nais, como os televisores e os
computadores de secretária (des-
ktops) são os que têm ciclos de
vida mais longos entre actualiza-
ções (cerca de quatro anos e meio
e quatro anos, respectivamente). 
Pelo contrário, os produtos

mais recentes, como os tablets e
os e-readers, ainda nunca foram
substituídos pela maior parte dos
inquiridos (ou seja, ainda estão a
utilizar o primeiro equipamentos
que adquiriram). A actualização
ou a substituição dos equipamen-

tos fixos, como os PCs desktop e
as consolas de jogos, estão a ser
adiadas ou mesmo abandonadas.
Isto deve-se ao facto dos consu-
midores estarem a chegar à con-
clusão que podem fazer quase tu-
do o que faziam com esses equi-
pamentos através da aquisições
de equipamentos móveis mais re-
centes, com a vantagem de pode-
rem utilizar estes últimos em
qualquer lado onde se encontrem
e sempre que quiserem.
De acordo com Amanda Sabia,

analista na Gartner, os ciclos de
substituição dos equipamentos
têm muito a ver com as condições
económicas dos consumidores e
com a maturidade do hardware
dos produtos. 
No entanto, cada vez mais as

actualizações são feitas em ter-
mos de software, conteúdos e
ecossistemas de aplicações su-
portados por serviços de compu-
tação em nuvem, relegando para

mais tarde a necessidade de ac-
tualização do hardware.
A mudança para o acesso sem

fios e para os equipamentos por-
táteis representa simultaneamen-
te uma ameaça e uma oportunida-
de para os fornecedores de tecno-
logia. Por um lado, os paradig-
mas de posse de alguns equipa-
mentos fixos (como os computa-
dores desktop e os televisores)
mantêem-se estáveis. 
Pelo contrário, os paradigmas

de posse de equipamentos rela-
cionados com o televisor (boxes)
e de equipamentos de redes do-
mésticas, estão a aumentar.
A preferência dos consumido-

res por equipamentos e aplica-
ções mais móveis oferece aos for-
necedores a oportunidade de dis-
ponibilizarem acesso à Internet e
a conteúdos. Ao mesmo tempo,
permite-lhes acelerar o desenvol-
vimento de soluções móveis e de
extensões portáteis para os pro-

dutos e serviços tradicionalmente
fixos. Se olharmos para o quadro,
podemos constatar alguns aspec-
tos interessantes. Por exemplo, a
presença dos computadores des-
ktop  nos lares dos inquiridos
manteve-se igual entre 2010 e
2012 (60 por cento), o mesmo
acontecendo com os televisores
(96 por cento). 
Os leitores de média pessoais

ou leitores Internet móveis, as
consolas de jogos e as impresso-
ras também se mantiveram relati-
vamente estáveis nos dois anos
apresentados, registando ligeiros
crescimentos.
Nas colunas dos gastos, vemos

que os gastos das famílias regis-
taram descidas em grande parte
das categorias de produtos entre
2010 e 2012, algo que pode ser
explicado pela baixa de preços
desses equipamentos, já que nal-
guns casos a presença doméstica
aumentou consideravelmente.

A previsível vaga de modelos de
tablets mais pequenos e com preços
mais baixos levou a International
Data Corporation (IDC) a rever em
alta as suas previsões para o merca-
do mundial desta categoria de pro-
dutos móveis em 2013, apontando
agora para vendas de 190,9 milhões
de unidades este ano. 
Recorde-se que as previsões ante-

riores da mesma empresa de estudos
de mercado apontavam para vendas
de 172,4 milhões de unidades em
2013, o que significa que a alteração
das previsões foi significativa (um
aumento de 18,5 milhões de unida-
des). Entre 2013 e 2016, o mercado
dos tablets deverá registar cresci-
mentos médidos de 11 por cento.
Em 2017 deverão ser vendidos mais
de 350 milhões de tablets. 
Jitesh Ubrani, analista na IDC,

sublinhou que os fornecedores de
tablets estão a privilegiar modelos

de menores dimensões, na medida
em que os consumidores conside-
ram os tablets mais pequenos co-
mo mais adequados aos seus hábi-
tos diários. Como já foi noticiado
em edições anteriores deste cader-
no, o sistema operativo Android
aumentou significativamente a sua

quota de mercado em 2012.  Agora
a IDC vem dizer que espera que es-
sa tendência se mantenha durante
2013, com a quota de mercado do
Android no sector dos tablets e
crescer para 41,5 por cento em
2013. Os ganhos de quota de mer-
cado são conseguidos muito às

custas do iOS da Apple, que deverá
baixar da quota de mercado de 51
por cento registada em 2012, para
46 por cento em 2013. A longo pra-
zo, a IDC prevê que o iOS e o An-
droid venham a ter que ceder even-
tualmente alguma quota de merca-
do aos tablets baseados no Win-
dows. No entanto, o Windows 8 só
deverá passar de uma quota de
mercado de um por cento (regista-
da em 2012) para 7,4 por cento em
2017. Por sua vez, o crescimento
do Windows RT deverá manter-se
abaixo dos três por cento, segundo
as previsões da IDC.
Na opinião de Tom Mainelli, a

decisão da Microsoft em avançar
com dois sistemas operativos dife-
rentes no mercado dos tablets (Win-
dows 8 e Windows RT) teve fracos
resultados até agora. Os consumi-
dores não estão a comprar a propos-
ta de valor do Windows RT e a lon-

go prazo, tanto a Microsoft, como
os seus parceiros, ficarão melhor
servidos se colocarem o enfoque na
melhoria do Windows 8.
Ao contrário da revisão em alta

das suas previsões para o mercado
dos tablets, a IDC reviu em baixa
as suas previsões para os eRea-
ders. A redução dos preços dos ta-
blets está claramente a prejudicar o
mercado dos eReaders. 
Desta forma, a IDC acha que as

vendas de eReaders atingiram o
seu ponto máximo em 2011, altura
em que foram vendidas 26,4 mi-
lhões de unidades. Em 2012 esse
número baixou para 18,2 milhões
de unidades. 
Em 2013 e 2014 o mercado dos

eReaders poderá registar um cres-
cimento modesto, mas a partir de
2015 deveremos assistir a um de-
clínio gradual e permanente desta
categoria de produtos.

Previsões da quota de mercado por sistema operativo no mercado dos tablets em 2013 e
2017, e crescimento anual composto entre 2012 e 2017. Fonte: IDC, Março de 2013.

Tablets impulsionados pelos modelos mais baratos

Presença doméstica e gasto médio anual por família e tipo de equipamento em 2010 e 2012. Por presença doméstica entenda-se a presença percentual em número de lares. Por exem-
plo, em 2012 existiam 94 por cento de lares com pelo menos um telefone móvel, 55 por cento com computador laptop, 17 por cento com tablet e por aí adiante. Fonte: Gartner; Março
de 2013.

Mobilidade altera a atitude do consumidor
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Quadro 1. Vendas de PCs por região e tipo de equipamento nos anos de 2012, 2013 e 2017. Vendas em mi-
lhões de unidades. Fonte: IDC, Fevereiro 2013.

Quadro 2. Crescimento das vendas de PCs por região e tipo de equipamento nos anos de 2012, 2013 e 2017. 
Fonte: IDC, Fevereiro 2013.

Apesar dos grandes esforços
da indústria dos computadores
pessoais (PCs) para ultrapassar
a inércia de mercado, o ano de
2012 saldou-se por um decrésci-
mo de 3,7 por cento nas vendas
de PCs. 
A adesão limitada ao Windows

8 durante a época natalícia, a pres-
são exercida pelos tablets, e pro-
blemas económicos em algumas
regiões do globo, são alguns dos
factores que levam a IDC a prever
que as vendas de PCs voltem a
baixar em 2013 numa percenta-
gem de 1,3 por cento. A IDC inclui
na categoria de PCs os computa-
dores de secretária (desktop), os
mini-notebooks e outros compu-
tadores pessoais portáteis. Estão
excluídos os equipamentos de
mão (handhelds) e os tablets.
Nos mercados emergentes, que

poderiam ser vistos como a tábua
de salvação para os PCs, o poten-
cial de crescimento também está a
baixar, aproximando-se do de ou-
tras regiões com maior maturida-
de neste sector. De facto, 2012 foi

o primeiro ano em que os merca-
dos emergentes registaram um de-
clínio nas vendas de PCs. Em
2013 deverão registar algum cres-
cimento, mas inferior a um por
cento. Nos anos seguintes, até
2017, o crescimento também de-
verá ser modesto. Nas regiões on-
de o mercado de PCs é mais madu-
ro, 2013 continuará a ser marcado
pelo declínio nas vendas. Em
2014 e 2015 deverá registar-se um
crescimento limitado.
Apesar da indústria de PCs estar

a apostar no Windows 8 e numa
oferta de notebooks ultra-finos
mais variada e com preços mais
baixos para aumentar a procura, os
resultados práticos têm sido decep-
cionantes, com a falta de compo-
nentes de ecrã táctil a contribuir pa-
ra um fornecimento limitado de
modelos baseados no Windows 8.
Os compradores estão a dar prefe-
rência a outros equipamentos de
computação que lhes proporcio-
nem mobilidade e conveniência
(em termos de utilização, funcio-
nalidades e de preço).

Loren Loverde, analista na IDC,
referiu que ainda não vemos os ta-
blets como concorrentes funcio-
nais dos PCs, devido às suas limita-
ções em termos de capacidade de
armazenamento local, sistema de
ficheiros, ou menor enfoque na
produtividade tradicional. No en-
tanto, a verdade é que estão a ga-
nhar adeptos.

Primeiro trimestre
foi decepcionante

Os dados da IDC revelam um
crescimento inferior ao esperado
no mercado chinês durante o pri-
meiro trimestre deste ano. Apesar
deste abrandamento poder ser atri-
buído parcialmente ao facto no no-
vo ano chinês não coincidir com o
novo ano no resto do mundo em
termos de datas, alguns cortes or-
çamentais por parte do governo e
medidas anti-corrupção estão a re-
duzir as compras mais do que o es-
perado. O mês de Março deverá
apresentar alguma recuperação,
mas não o suficiente para esbater

completamente os fracos resulta-
dos de vendas de PCs registados
em Fevereiro.
Uma vez que a China é actual-

mente o principal mercado de PCs a
nível mundial, tendo representado
cerca de 21 por cento das vendas
globais em 2012, o abrandamento
registado no mês de Fevereiro e o
seu impacto em Março deverão fa-
zer com que as vendas mundiais de
PCs no primeiro trimestre deste ano
registem uma quebra de dois por
cento relativamente às previsões
anteriores. Noutras regiões, como a
Europe, Médio Oriente e África
(EMEA), América Latina, e
Ásia/Pacífico (excluindo o Japão),
os resultados das vendas de PCs no
mesmo mês ficaram próximos das
previsões da IDC, embora com uma
tendência de revisão em baixa.
Os fracos resultados no mercado

dos PCs deverão continuar no se-
gundo trimestre de 2013, uma vez
que os fabricantes e a cadeia de for-
necimento em geral ainda estão a
fazer a transição para o Windows 8.
A segunda metade deste ano já de-

verá apresentar alguma recupera-
ção, podendo mesmo registar-se
um crescimento positivo devido a
novos modelos com design atracti-
vo e preços mais concorrenciais re-
lativamente aos tablets e a outros
produtos.
O quadro um mostra que os mer-

cados emergentes terão em 2017
claramente mais peso em termos
de vendas no mercado dos PCs do
que os mercados maduros, com
vendas de 240,2 milhões de unida-
des, contra 141,8 milhões de uni-
dades, respectivamente. Se olhar-
mos para o quadro dois vemos que
as previsões da IDC apontam para
crescimentos negativos nas vendas
de PCs desktop em todo o mundo,
tanto nos mercados emergentes
(com excepção de 2017, em que o
crescimento é nulo), como nos
mercados maduros. Os PCs portá-
teis manterão crescimentos negati-
vos nos mercados maduros, mas
positivos nos mercados emergen-
tes, saldando-se por um crescimen-
to previsível de 3,7 por cento quan-
do se considera todo o mundo.

Vendas de monitores em queda
O declínio nas vendas de PCs

desktop também está a provocar
recessão no mercado dos monito-
res para PCs. Segundo a IDC, no
quarto trimestre de 2012 ter-se-ão
vendido cerca de 36,3 milhões de
unidades. 
Relativamente ao ano de 2013

(total do ano), as previsões da IDC
apontam para vendas de 140,1 mi-
lhões de unidades, representando
um decréscimo de 6,0 por cento
face a 2012. Em 2017 as previsões
de vendas mundiais de monitores
para PCs indicam uma quebra ain-
da maior, devendo totalizar 122,2
milhões de unidades.
Jennifer Song, analista na IDC,

atribui este comportamento reces-
sivo do mercado relativamente aos
monitores de PCs à crescente
adopção dos equipamentos mó-

veis, que passaram a ser os equipa-
mentos de computação pessoal pa-
ra muitos utilizadores. Por outro
lado, os consumidores ainda estão
um pouco confusos relativamente
ao sistema operativo Windows 8,
evitando assim comprar um novo
PC desktop e respectivo monitor,
pelo menos por enquanto.
A Samsung lidera o mercado

mundial de monitores para PCs
com 15 por cento de quota de mer-
cado, seguindo-se a Dell e a HP,
respectivamente com quotas de
mercado de 12,7 e 10.8 por cento.
A Lenovo e a LG ocupam os quar-
to e quinto lugares com quotas de
mercado semelhantes (9,7 e 9,6
por cento, respectivamente). A
Samsung deverá manter a lideran-
ça ao longo de 2013, ajudada pelo
facto de dominar o mercado nas

tecnologias LED backlight e TV.
Apesar desta contracção no

mercado dos monitores para PCs,
espera-se uma actualização das li-
cenças relativamente ao sistema
operativo Windows XP em 2014,
dado que está em final de carreira.
Também se deverá assistir a um
crescimento da procura em re-
giões em desenvolvimento, no-
meadamente o Médio Oriente e
África, ajudando assim a aumentar
as vendas de monitores e abrandar
a tendência de declínio.
A par do decréscimo global no

mercado dos monitores, curiosa-
mente deverá assistir-se a um au-
mento das vendas de monitores
com dimensões iguais ou superio-
res a 31 polegadas. As vendas des-
tes modelos deverão aumentar
12,2 por cento em 2013 face ao

ano anterior. Este crescimento de-
verá manter-se nos anos seguintes.
Os consumidores também sai-

rão beneficiados com a enorme
concorrência que se faz sentir en-
tre os principais fornecedores de
monitores para PCs, dado que os
preços deverão continuar a baixar,

mesmo se considerarmos a migra-
ção dos compradores para os gran-
des ecrãs. As quebras nas margens
de venda para os fornecedores (de-
vido à redução dos preços), deve-
rão ser compensadas pela introdu-
ção de tecnologias inovadoras (co-
mo a PLS da Samsung).

Vendas mundiais de monitores para PC e quota de mercado no quarto trimestre de
2012. Vendas em unidades. Fonte: IDC Março de 2013.

Indústria dos computadores está em recessão
MERCADO
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